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Indulgência e tolerancia 
«Não faças a outrem aquilo (pio 
não queres qnc to façam.» 

Evangelho 

Si o homem reclama para 
si interesses inerentes á sua 
personalidade, com que razão 
não aplica esses mesmos in-
teresses a seu semelhante ? 

O reconhecimento de van-
tagens e obrigações iguais em 
todos como em si mesmo, 
corresponde á manifestação de 
um direito coletivo neces-
sário. 

Ha flechas mandadas pelos 
nossos semelhantes que nos 
penetram certeira e dolorosa-
mente; pois bem, faça-se jus-
tiça, percebendo as dôres dos 
nossos irmãos como as nos-
sas próprias dôres. 

O padrão de confronto, a 
pedra de tóque de apuração 
é sempre esta: — «Não fa-
ças a outrem aquilo que não 
queres que te façam». 

A indulgência vem natural-
mente de uma necessidade, 
uma obrigação. As obrigações 
humanas tenderiam forçosa-
mente para a indulgência, mui-
to embora o homem desco-
nhecesse o espírito de um 
Evangelho Eterno. A indul-
gência manifestada na tole-
rância que se faz necessaria 
para com as faltas alheias, 
traduzida em bom português 
traz o nome de — Caridade. 

A Caridade é qual sol po-
deroso que emite numerosos 
raios vivificantes — um deles 
é a indulgência. 

Vive a humanidade empan-
turrada de vicios de toda sor-
te: a falta de indulgência, ma-
nifci-taita na maledicência, tida 
por defeito mais leve, é o 
mais espalhado, não escapan-
do quasi que nihguem do 
prazer ocioso de falar mal do 
próximo. Ora, o »i nples fato 
de ap intar o defeito alheio, 
f <z subtender que quem as-
sim procede é fòrro do mes-
mo veio, indo nisto orgulho 
e presunção. 

A maledicência desencadeia 
inil flagelos. E' um germem 
daninho que se multiplica co-
piosamente, muito mais do 
que os sêres distinguidos pe-
lo prodígio de sua reprodu-
ção. Semeia inimisades, riva-
lidades, rutura de atétos, per-
da de crédito, desconsidera-
ção; faz deshonras, calamida-
des, guerras, desgraças. E' a 
causa da ruina das nações, 
dos povos, da família, do in-
dividuo. O homem indulgen-
te é desprctencioso, humilde, 
sem orgulho e sem vaidade. 
A humildade ensina o con-
trario da intolerância: manda 
que o homem seja sevéro, 
intransigente consigo mesmo, 
que d€ grande tamanho aos 

seus erros e faltas; fa-lo per-
ceber que — item uma tra-
ve no olho", emquanto que 
no ajuizar de seu próximo a 
indulgência obriga-o a min-
guar lhe os erros ou igno-
ra-los. 

Os erros dos nossos se-
melhantes devein se apresen-
tar em relação aos nossos 
como minguados, nulificados. 
O homem cégo pela male-
dicência tem a conjuntiva o-
cular do espírito anestesiada 
porque nein mesmo a torada 
de madeira que traz no olho 
é capaz de provocar lhe uma 
leve comichão que seja; so-
bra-lhe. porém á vista apura-
da que lhe permite enxergar 
claramente o cisco que seu 
semelhante traz no olho. 

O Cristo foge das entala-
delas que a malícia dos fari-
zeus o obriga, com escapa-
das sublimes: uma mulher do 
povo lhe c levada por multi-
dão fanática afim de que o 
Mestre, como pregador que 
era a submetesse a julgamento. 
De um lance, o Nazareno des-
cobre-lhes a malícia, pois lia as 
almas como num livro aber-
to. — Moiséf munda nos que 
a apedrejemos, e tu o que 
dizes? Ha horas em que o des-
preso se faz uma necessida-
de: é em face do delator e 
do intrigante. 

Jesus põe-se a escrever com 
o dêdo, na mais fria indife-
rença, sobre a areia. Ante á 
insistência da turba fanática, 
diz: Aquele que tiver sem pe-
cado atire a primeira pedra. 

Eni face desta resposta que 
os feriu como o mais agudo 
punhal, fizeram o que fazia 
qualquer de nós: foram sain-
do desenx ibidos, os mais ve-
lhos, em primeiro lugar, e os 
mancebos, por último. Saídos 
que foram, agóra o meigo 
Jesus podia dirigir-se á peca-
dora sem humilha-la. — Mu-
lher que é dos teus acusado-
res? — Foram se todos. — 
Pois nem eu te acusarei, vai 
e não péques mais. 

Que efeito penetrante não 
deviam ter estas palavras a 
uma mulher desesperada, a-
guardando morte certa e hor-
rível, e que uma alma cheia 
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de indulgência e doçura aca-
bava de salva-la?! «Vai, não 
péques mais... «Vai, não pe-
ques mais*... 

O éco daquelas palavras 
repercutiria na sua consciên-
cia, por toda a vida. 

Jesus não perde vasa para 
administrar ensinos sublimes: 
quantas instruções magnificas 
ele despejou naquela quadra 
apertada e aflitiva. 

Deixou patente que o ho-
mem não deve fazer se de 
juiz temerário do seu próxi-
mo, ele que vive sobrecarre 
gado de vicios de toda a 
sorte. Cabe bem nesta opor-
tunidade o dito popular: ma-
caco olha teu rabo. Que, 
em presença efc> intrigante o 
homem indulgente deve to-
mar uma atitude de /impassí-
vel, indiferente. Sempre que 
se tornar necessário é opor-
tuno aconselhar-se o faltoso 
com ternura e caridade, liber-
to das humilhações de maldo-
sos olhos. Ainda mais uma 
vez o padrão infalivel para 
julgamento próprio tem a sua 
inteira aplicação: »Não faças 
a outrem aquilo que não que-
res que te façam». 

Nicodemus 

3 de Outubro 
• Vinde vêr. oh! liomenu uma 
nova luz que no firmamento 
apareceu.» 

De vez em quando aparece 
no cenário da terra um per-
sonagem diferente dos outros, 
esquisito, único, singular mes-
mo que se diferencia da cole-
vidade, seja pela inteligência, 
seja pelo saber, pela indomá-
vel vontade ou por uina 
bondade cheia de sacrifício 
e renuncia. Tal creatura ha 
de viver para sempre no co-
ração ou na lembrança do 
bomem. 

Porém como o que é do 
mundo é mesquinho e o 
mundo só pôde compreender 
o que é seu, segue-se que 
tais missionários que a bon-

dade de Deus houve por mis-
ter enviar ao homem afim 
de o esclarecer e exemplicar, 
sofrem toda sorte de perse-
guições e chacotas por parte 
daquele mesmo de quem 
veio para ser o guia. Assim 
tem sido e continúa a ser. 
Quanto sofreu o sublime 
florentino Galileu com a des-
coberta que fizera do movi-
mento da terra'? Que dizia o 
mundo do boémio e grande 
Fontenelle quando nos caféB 
pregava a pluralidade dos 
mundos habitados? Quem 
pôde compreender a ternura 
imensa do coração de Frau-
cisco de Assis? 

Ha homeus que se adian-
tam séculos do seu século e 
por esse motivo os de sua 
época não os entendem. São 
os loucos de todos os tempos. 

Não podia fugir a essa re-
gra Allan Kardec. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
BX-IOT. PROF. MiaVKL OOtTTO 
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Século XIX. 0 bem do ho-
mem é. o idealismo e o ho-
mem n3o tinha ideal. Fôra 
destronada a religião nos co-
rações pelo reinado da razão. 
I.utava a pobre humanidade 
ein mar de angustias e deses-
perança. Pareeia-lhe o mundo 
uma miragem e só via dian-
te de si o vácuo... O materi-
alismo viu isso. 

Compreendeu que sem ide-
al era a humanidade qual 
chnvóco em meio de mar en-
capelado. E foi chegando, 
como furacão horroroso, des-
troçando tudo; semelhante a 
um polvo gigantesco, tudo 
açambarcando. 

Mas no alto apareceu uma 
luz. Desceu dos céus uma es-
trela que veio para guiar o 
pobre náufrago a porto Begu-
ro. Veio a luz 1 com ela um 
homem para mostra-la aos 
outros homens. A luz é o es-
piritismo. O homem foi Allan 
Kardec. Que de perseguições 
sofreu ele! Por vezes sua 
coragem se abalava ma9 uma 
voz dos céus vinha chama-lo 
á responsabilidade. E Allan 
Kardec seguia a sua via de 
espinhos, o seu carreiro de 
lutas que era o desbravar 
matagais para a humanidade 
passar. 

Ha 20 séculos, para exem-
plo dos homens morreu o 
Filho de Maria num madeiro 
infamante. E até hoje não 
foi Ele compreendido nem 
amado por aqueles por quem 
assim se sacrificou. Também 
Allan Kardec, o codificador 
da doutrina que é o comple-
mento da doutrina do Cris-
to, n3o é ainda compreendi-
do pelos homens. Mesmo a-
queles que se dizem espíri-
tas não avaliam a grandeza 
da missão de Allan Kardec 
e não sabem admirar o va-
lor desse bomem que lutou 

contra todos os preconceitos 
e idéas do seu século. 

3 de outubro! Foi nesse 
dia que apareceu nos céus 
essa estrela de 1." grandeza 
que foi Aila ii Kardec. Para 
muitos ele é ainda conside-
rado um louco, para outros 
um visionário. Mas as milí-
cias celestes, exultantes do 
alegria, parecem dizer á hu-
manidade: «vinde vêr, oh I 
homens, uma nova luz que 
no firmamento apareceu». 

Vira-Lúcia 

Pró moralidade 
Companha contra o fogo 

Lembra-te do pSo que rou-
bas ao teu filho, quando per-
des dinheiro no jogo. 

Duas grandes razões para 
que nunca te dês ao jogo: 

SE PERDES, te prejudicas; 
SE GANHAS, prejudicas ao 

teu próximo. 
O homem que banca o jo-

go não trabalha, e no emtan-
to, tem vida farta e regalada. É 
um asqueroso parasita que 
vive da desgraça alheia Evita-o 
pois! Se prezas tua inoral, 
não jogues, pois na melhor 
das hipóteses — A DE GA-
NHAR — estás recebendo 
um dinheiro maldito. 

NÂO E' HOMEM aquele 
que não tem dominio de si 
mesmo e não pôde, por isso, 
deixar ae jogar. O jogador 
deshonra o lar e perde a famí-
lia, porque é digno do amôr 
de mãe, não merece a dedica-
ção da esposa e não está a 
altura do respeito dos filhos. 

A banca de jogo produz o 
desequilíbrio nervoso, degra-
da o homem e atira-o á sar-
geta da miséria moral e da 
penúria material. 

Um criminosa que se descobre i 
si própria 

El Espiritismo, de Bue-
nos Aires, transcreve o se-
guinte caso duma revista no-
vaiorquina (Det. Fit. Wekly): 

Como nâo progredisse a 
investigação do assassinato 
duma viuva de certa idade, o 
chefe da policia de Bucareste 
chamou o inspetor Popovsky 
c disse lhe: «Penso entregar-
lhe o caso Mazurlovich. Esta 
velha foi murta por algum 
assaltante, pois o cadáver en-
contrava-se ao lado duma 
caixa forte, onde faltava di-
nheiro e jóias. A única cha-
ve que lhe posso facilitar é 
um botão do casaco do as-
sassino». 

Popovsky, um dos ases da 
policia romena, tomou conta 
da questão com o maior in-
teresse. Um dia, porém, a-

(Cónt na 4.a pSg.) 
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A A L M A É D E FÁTO, I M O R T A L ? 

Como será mais justo com-
preender-se, que a Alma é 
imoital, ou que, pelo contra-
rio, o Espirito é que é imor-
tal e a alma eterna, mas nâo 
imortal? 

Comumente se confundem 
essas aceções, e ja que para 
nós se apresenta a possibili-
dade de classificar uma cousa 
como sendo diferente da ou-
tra, não nos parece improfí-
cuo esclarece las. 

O Espírito é a Razão da 
Vida eterna do Universo; é 
uma emanação., do Principio 
Je Todos os Princípios, de 
Deus. 

Esta Razão é viva, inalterá-
vel, ao mesmo tempo, que é 
elerna. O Espírito é a Lei e 
a razão das cousas; é o subs-
íralum de todos os eititos. 

A Alina, em essencia gene-
ralizada, pode ser concebida 
também eterna; mas individua-
lisada não é imortal. 

A Alma é o efeito do Es-
pírito. 

Assim, concebemos o Espí-
rito como sendo eterno, imu-
tável, inalteravel, emquanta 
que a alma, sendo em essen-
cia eterna, na demonstração das 
cousas individualizadas é alte-
ravel, sujeita ás transmutações. 
Ela é o cliché que maleabili-
za o corpo ffsico, mas que 
pelas próprias sensações que 
dele recebe, se transforma, se 
altera, se modifica. 

A Alma é a modalidade sen-
sorial das percepções, e ela é 
traiisformavel, sucetivel de 
contínuas modificações, de al-
terações. 

A Alma é a individualidade 
categórica das cousas, mas 
não é fixa, não é inalteravel. 

Como veículo do Espírito, 
ela tem uma duração senso-
rial relativa, mas não eterna. 
Cada sensaçsio é um proces-
so de transformação da pró-
pria alma. 

A Alma é o princípio aní-
mico das cousas. Impulsiona-
do pelo Espirito, esse elemen-
to se transforma continuamen-
te. Por essa transformação 
conseguimos a evolução, a 
perfeição das cousas da Na-
turesa. 

Para todas as cousas, o fá-
to de «ser», é o fato de «sen-
tir». Tudo para nós tem exis-
tência pelo fáto de sentir es-
sa mesma existencia. E' ine-
gável que nós nos conhece-
mos pelo fáto de sentirmo-
rios a nós próprios. 

Portanto, é a ação senso-
rial que caraterísa a indivi-
dualidade. Mas essa indivi-
dualidade nâo ó sempre idên-
tica a si própria. 

Uma vez que um conjunto 
de sensações é que íórnia a 
individualidade, mudando as 
sensações, muda também a 
carateristica da individualidade. 

Porisso, seria mas exáto 
dizer-se que a alma é eterna, 
mas tião imortal. 

Desde que uma sensação 
pôde apagar-se para ser su-
bstituída por uma outra, quer 
dizer que morreu um estado 
de alma para ser substituído 
por outro estado. E neste ca-
so, morrendo um fáto de sen-
tir, morreu a alma para esse 
mesmo fáto. 

Si acedessemos á peisua-

ção da imortalidade das al-
mas, cancelaríamos a hipóte-
se da evolução. O que é 
imortal é persistentemente 
sempre idêntico a si próprio. 

Por intermédio de uma al-
ma imortal, e por conseguin-
te inalteravel, não consegui-
ríamos explicar a existencia 
da criança, sua transformação 
em adulto, e sua metamorfo-
se em velho. Nem poderia-
mos ligar a evolução anímica 
do ser inferior para o ser su-
perior; do relativamente insen-
sível para o sensível; do inor-
gânico para o orgânico; do 
imoral para o moral. 

Todas essas manifestações 
são consequência de alteração 
do conjunto anímico, ou seja 
da transformação da alma do 
ser individualisado. 

Seria errado pensar numa 
alma individual imortal e inal-
terável. Ela é, antes, a feição 
das cousas, tais e quais o 
Espírito as incita a ser. 

O incitamento é a ação de 
uma determinada cousa que, 
em contáto com outra, alte-
ra a sua própria potenciali-
dade e, assim, as suas quali-
dades sensoriais anímicas. 

O fáto de sentir, é a con-
dição de ser incitado a inte-
ressar-se para uma determi-
nada cousa; e essa condição 
é uma modalidade vibrateria 
do nosso conjunto anímico 
relativamente ao assunto de 
que é chamadoja interessar- se. 

Os órgãos sensoriais, ou 
seja a alma, neste caso são o 
veículo provocador; í o su-
plemento indispensável á ma-
nifestação sensorial. E pelo 
mesmo fáto de sentir, altera 
as suas condições anímicas 
que são condição ds vibração. 

Uma sensação nova carate-
risada, transforma a condição 
anímica anterior, altera o es-
tado de sentir, de conceber e 
de compreender, em uma pa 
lavra, transforma a alma. 

Portanto, o que é suceti-
vel de transformação, c ins-
tável e não é imortal. 

Para que haja cousas mani-
festas, não se pôde prescin-
dir da condição anímica: ela 
é a força intermedia entre o 
Espírito e a carateristica so-
lidificada ou plástica; é a con-
dição intermedia, o ponto de 
contacto e de ação para com 
as cousas objetivas, mas pas-
sa por continuas transforma-
ções. 

A alma do recém-nascido é 
diferente da do adulto; a al-
ma do velho é diferente da 
do moço. 

Mesmo entre o estado de 
alegria e o de excitação, ha 
uma diferença substancial a-
nimica, uma alteração funda-
mental em sua a<;ão sensorial. 
Mas, as próprias sensações 
se alterem e mudam de in-
tensidade de acordo com a 
identificação do nosso «Eu» 
á causa que as produziu, che-
gando a ponto de indiferença, 
ou de condição neutra, quan-
do a nossa condição senso-
rial anímica estiver perfeita-
mente indentifiesda com ela. 

A. BASSO 

Grande sortimento do casimiras para todos os preços 

R u a Dr. J o rge Tiblriçá, 1 3 2 0 — Franca 

Fantasma que se dá a conhecer 
a um padre 

A «Light» (pág. 5; 6) rclau 
que um amigo do sr. Fred 
Turner, de Umzumbi, encon-
trara a morte num acidente. 
Chamava-se Ntlson c tinha 
uma linda propriedade na Cos-
ta do Sul, que mais tarde pas-
sou ás mãos duma mulher que 
não conhecera o antigo pro 
prietario. Hospedara-se em ca-
sa um padre de Joanesberg, 
ocupando o quarto de dormir 
de Nelson, ate que certa ma-
nhã, ao romper da madruga-
da, sonhando ou acordado (o 
padre não o pôde afirmar, cla-
ramente) lhe apareceu um fan-
tasma, velho, ligeiramente cur-
vado e de longa barba branca, 
que lhe disse: 

-- Sou C. E. Nelson e a-
gradeço-lhe, sr. Fulano, o cui-
dado com que trata do meu 
jardim, que nunca assim esteve 
tão bonito. Só tenho a lamen-
tar uma coisa: O panamá que 
eu usiva para trabalhar no jar-
dim está pendurado atrás da 
porta do quarto de banho e 
eu pendurava o sempre no 
quarto de arrumações Quere-
mc fazer o favor de o pôr 
no local indicado ? 

— Que está o sr. a dizer?... 
O sr. está morto —replicou o 
interpelado. — Nada disso é 
verdade. Volte para o seu tú-
mulo. 

— Não ha morte e vou já 
provar-Ibo. Dê me a sua mão. 

O fantasma apeitou, então, 
a mão do padre, fazendo-lhe o 
sinal maçónico. Depois, desa-
pareceu, com unia saudação e 
nova recomendação sobre o 
chapéu de palha. 

Centro Sspwlla União e Fé 
F.sse Centro, da cidade da 

Cachoeira, no Estado da 
Baia, foi fundado ha 14 anos, 
tendo porém interrompido 
seus trabalhos de uns 4 anos 
a esta parte. 

Agõra um grupo de esfor-
çados confrades resolveu po-

lo novamente em atividade, 
fazendo eleger uma nova Di-
retoria e entrando na prática 
dos trabalhos da Doutrina. 
Assim reabilitado tem reuni-
do em tomo de si inúmeros 
elementos que participam das 
suas sessões regulares. 

A «Nova Era» felicita sua 
nova Diretoria, fazendo-o na 
pessôa do sr. Jaime Moreira, 
que ocupa a presidencia, de-
sejando-lhe os melhores au-
gurios na sua gestão, exten-
sivos aos seus pares. 

«Rádio Difusora Espiriia» 
Será instalada, brevemente em 

S. Paulo, uma possante estação 
transmissora, de caráter exclusi-
vamente espírita. Trata-se da 
«Rádio Difusora Espírita E-
vangelica». 

Os preparativos para a sua 
instalação já se acham bastante 
adiantados, sendo que só falta 
perfazer o total da importancia 
neccssaria. Para isso estão sendo 
vendidas 25.000 «carteiras», ao 
preço de icScoo (dez mil réis), 
contribuição única. 

Todo espírita poderá concor-
rer para que, ate o fim do ano, 
tenhamos a nossa estação difu-
sora. «Para isso, basra adquirir 
uma ou mais «carteiras" na 
medida de suas posses. 

Os pedidos de «carteiras» 
podem ser, desde já, enviados 
para a União Federativa Espirita 
Paulista — Caixa Postal 2o7i 
— S. Paulo. Caibar Schutel, 
Redação do O Clarim, Matão; 
sr. José Peres, Redação da A 
Alvorada, S- João da Bôa Vista, 
Rua 7 de Setembro, 33; e a 
Redação A Nova Era, Caixa 
Postal 65—Frani^i. 

UMHP.IIHE DE SOUZa FiGUfcIFtIDo" 
I C>rurgico - Dentista I 

n r ^ 
LONGA PRATICA - CLINICA E PRÓTESE 

Especialidade no tratamento 
dos dentes das crianças 

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
ORATIS AOS POBRES 

Rua Tomar Gonzaga, 141 - Franca 

«No alio como em baixo» 

PROCUREM FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP. 

A proposito dos aconteci-
mentos que pesam sobre o ve-
lho continente, eu — na fa-
mília espiritual — escuto al-
guns que, se a maioria intérna-
cion.il espirita os apoiasse c a-
provasse, desviariam imediata 
mente o nosso caminho civil 
e cristão. 

Pelo único motivo de que 
nas predições da 3 « Revelação, 
assim como nas Sagradas Escri-
turas, ha a visão da transfor-
marão humana através provas 
e tátos que farão a humanida-
de chorar lágrimas de sangue, 
alguns companheiros nossos 
(pouquíssimos na verdade, gra-
ças a Deus) acham que um re-
volucionario, um conquistador 
e mesmo um déspota têm o 
direito de cidadania 11a serenidade 
dos nossos postulados, sempre 
objetivos e jamais olhando pes-
sôas. 

F uina consequente e táciu 

aprovação dos meios violentos, 

postos cm prática pelos men-
cionados atores, para alcançar 
um fim «obliquo» porque é 
••tal» o fim que escapa aos 
meios rasoaveis e honestos pre-
gados pelos mais humildes mis-
sionários do Bem (sem distin-
ão de credo religioso) na o-
ra de harmonia liumana. 

P b 

Portanto, se é verdade que 
o «Fim- justifica os meios, 
quando nos achamos diante 
dos «violentos», devemos ar-
guir como a sua causa está em 
contradição com a moral. E 
uma vez que o Espiiitistno, 
longe de ser uma religião com-
placente para determinada? cas-
tas e nações, pretende ser no 
mundo a expressão de um 
Creador e das creaturas em 
uni pacto de amôr e de evo-
lução, todo aquele que defen-
de o fratricídio e a espoliação, 
se acha fira da 3.= Revelação. 
Podemos inclinar a cabeça dian 
te do drama que se desenraU 

no mundo, acompanhando com 
a prece ao Altissimo'as vítimas 
involuntárias e também as vo-
luntárias, mas devemos julgar 
os responsáveis, mostrando o 
mal que acarretam para a so-
ciedade. Porque, se o drama 
foi precedido por outros se-
melhantes, sendo daí de se pre-
sumir que são efeito de um 
contágio lógico e natural, é 
entretanto estrito dever nosso 
de crear as contra-correntes, 
justamente para opor diques 
ao mal c dar acesso ao bem. 
Comportando-nos de outro 
modo, favoreceremos a doutri-
na daqueles que clamam pela 
«lti da fatalidade», que é para 
nós o aniquilamento do «livre 
arbitrio». 

O absurdo não tem agasa-
lho no Espiritismo. Mas os pou-
cos confrades nossos que, co-
mo disse acima, justificam os 
graves acontecimentos do ve-
lho mundo e, consequentemen-
te, se apaixonam por este ou 
aquele ditador, disem mais que 
do próprio alto partem apro-
vações que fortifica ir. as suas 
opiniões. Ha aí mais um nó a 
ser desfeito, racionalmente na 
família espiritualista internacio-
nal, se queremos depura-la co-
rajosamenre das infiltraçõe» ma-
léficas que a envenenam. A he-
sitação, o retardamento, se re-
fletirão sobre a hora triunfal 
que espera a nossa doutrina, 
quando o próprio planeta vai 
acelerando a sua marcha para 
a nebulosa dos mundos rege-
neradores. E é por isso que re-
cordamos aos fracos e aos in-
decisos de que se aproxima o 
instante da grande seleção: 
«conosco, ou abaixo de nós»... 

Mas se, como afirmou o Cris-
to, as «suas palavras não pas-
sarão», quer dizer, que a evo-
lução humana obedecerá ás 
sanções divinas, a verdade nos 
obriga a dizer de que pela lei 
do «livre arbitrio» no alto, co-
mo em baixo, o direico da o-
pinião, é a luta classica que — 
como o buril — modela a al-
ma e a torna sempre mais di-
gna da Creação. E' pois um 
direito incontestável, que res-
ponsabilisa cada crearura pelos 
seus átos perante o Fator Su-
premo. 

Na puresa deste direito se 
encontra o prémio oa o arre-
pendimento daquele que pen-
sou e agiu, que o Espiritismo 
descobre, também na vida as-
tral, difinindo o e julgando-o. 

Meu leitor, não te escanda-
lises se te dizer, por exemplo, 
que ha irmãos nossos, dignos 
da mais alta consideração, que, 
tanto na Italia como 110 Bra-
sil, justificam a guerra de con-
quista, com a aprovação de 
bons espíritos afins, familiares 
e guias. 

Não te espndalises. 

Se Deus t ivo - ceado os 
planetas, esferas, etc. para uma 
uniformidade angélica e de a-
ção, até m t t l i r a mais suave, 
sem a relativa luta pró c con-
tra, as almas rep ^er .ur i im no 
espaço um pe»i> dc gravidade 
homogêneo, privadas das pró-
prias alternativas que dão to-
nalidade á luz e á hjrmonia. 

E o espaço é fascinante, vi-
brando, justamente por causa 
desras tonalidades... 

O mesmo sr dá com as 
«opiniões» que f-zem pul<ar os 
espíritos nos váiú scstad»« ílui-
dicos. Opiniões e^tas que pelo 
eterno contato cutie cs i 

(Cont. nu 4.u )>ãg.> 



A NOVA ERA 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
Inscrito na ordem dos advogados do S. Paulo 

• HONORÁRIOS MÓDICOS 
RUA MAJOK CLAUDIANO 1.139 Franca 

ESPEC IAL IDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

D E CRIANÇAS 

Consultório e Rssidencia: 
Rua Major Claudiano K. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 menos 12SOOO 
„ 6 „ 7SOOO 

SECÇÃO L IVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em nnrte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os .que não são publicados. 

FÒRP 
ACESSÓRIOS EM GER.VL PARA AUTOS-GASOL INA , 

ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação cletriea. En-
carrega-se <le todo e qualquer fjeniço, dispondo, 

para isso, dc pessoal habilitado, mantendo 
urna oficina mecânica a capricho 

E Á D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo babil técnico mecânico JOSÉ P I R E S MON-

TEIRO , conhecidíssimo em nosso meia 

G A R A G E M 

Esta bom montada garagem o oficina mecânica dispOe de 
pessoal liabillssimo para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

ih 
Di\ T. Novelino 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio dc Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURG IA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S ÍF IL IS 

insultaria: Praça H. S. da Conceição, 750 
(Pegado ao Instituto Biotcrápico) F r & n C & 

01, 

l t 

' M K U I O O 
Clinica méiica em geral, cirurgia c partos 

ESPEC IAL IDADES " i O L E S T I A S DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
UAPÍA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:-

F R A N C A 

Praça N. Senhora da onceição, 469 - Fone, 197 

C A L 

(ESPECIF ICO d . DENTIÇÃO) 

C E I N A 
— A SAUDE DAS CRIANÇAS 

Espiritas! Os seus serviços tipográficos devem ser 
oficina que dá aos seus freguezes o 

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

ipetile ? E' ele forte e corado ou raquítico e anêmico? 

Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia? 

Os seus intestinos fnneionam regularmente ? 

Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequencia ? As-

susta-se quando dorme? 

Já lhe deu CALCEINA, o reinedio que veio provar que os 
acidentes da primeira dentição da» crianças não existem ? 

A CALCEINA evita a tuberculose, as infeçõos intestinais e a 
apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meto 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMACIAS 

confeccionados pela "A Nova Era"; 
prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcli. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos beli. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sineorá br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 85 
Do Calvário ao Infinito < br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Jiícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8S ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. ô$ 

DR. A. LOBO V1LLELA 
Palíngénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiarilas br. 4$ ene. 7 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPÍRITAS, F ILOSÓFICAS , MORAIS, H ISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBI ER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. õ$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6S ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funernes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo. br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssiuio rm.) em:. 6$ 

CONAN DOYLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade br. 2$ 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMAL1A DOMINOOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

| O Protestantismo e o Espiri-
tismo áLuz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8S 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 4$ 
O Problema do Sér do 

Destino e da Dôr br. 8S ene. 10S 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 23 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6S 
Senda de Espinhos br. 4$ ene 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus —Corpo Flúidico br. 3S 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

' Preces e Explanações br. cd. iScnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J ACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer l ivro espirita nüo constante des-
ta lista — O» pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
poetai on registrado c/ valtlre mais o por-
te, li SOO» por volume) endereçados á 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Fundação Civil Gasa Misericórdia 
= de Franca = 

A m e s a adm in i s t r a t i va d a F U N D A Ç Ã O C I V I L 

C A S A D E M I S E R I C Ó R D I A D E F R A N C A , c o n v i d a 

a t o d o s o s i r m ã o s desta assoc iação , p a r a u m a Assem-

b l é a G e r a l , q u e terá l oga r n o seu S a l ã o N o b r e n o pró-

x i m o d o m i n g o (11 d o corrente ) á s 14 horas . 

Franca , 7 de O u t u b r o d e 1936 . 

Augusto Leite 
l . o Secretario 

Noylmenlo Hospitalar da Casa de Saú-
da "ftlIan Kaidec" 

Mês de setembro de 1935 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Exisliam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

99 

13 

112 

Tiveram a l ta : curadas 4 

« « melhoradas O 

Falecidas . . 2 

Total 6 

Soma a deduzir . . . • . . 6 

Existem em tm to . 106 

AS ENTRADAS SÃO : 

1 Isaura Maria de Jesus, parda, 
brasil., casada, coin 30 anos, 
internada pela Prefeitura dc 
Igarapava. 

2 Generosa Rosa do Jesus, bran-
ca, brasil., casada, coui 311 a-
nos, nat. de S. Antonio da Ale-
gria e proced. do Arari. 

8 Delminda Cândida Ferreira, 
branca, brasil., casada, com 32 
ano«, nst. de Burill-Gírande, « 
lirooed. da Prefeitura local. 

t Rita Assunção, branca, portu-
guesa, casada, com 36 anus, nat. 
da I lha de S. Miguol-Portugal. 
e proced. de Batatais. 

5 Natalina Basil de Moscovich, 
branca, italiana, casada, com 36 
imos, iiat. de Caserta-Italia e 
proced. do J:ibo ti cabal. 

6 Jlariana Ferlini, branca, brasil., 
casada, com 34 anos, nat. ' de 
Tatiba o proced.de Dobrada. 

7 Anésia Cândida de Jesus, par-
da, casada, brasil., cora 22 anos 
internada pela Delegacia de 
lg&rapavn. 

4 Regina Lopes Ruiz, branca, 
casada, espanhola, com 3Ü a-
nos>, nat. de Orenoo • Espanha 
t proced. de Cássia. 

9 Georgina Costa, branca, brasil., 
solt, com 36 «tios, nat. de Al-
ienas e proced. de Colina. 

1U fcinila Batista da Silra, preta, 
brasil., viuva, cont 28 «nos, 
nat. da Cidade do Prata o pro-
ced. de Barreto», 

l t Selvina Maria de Oliveirn.pnr-
da, brasil., solt., coin 21 anos, 
nat. de Carinhanha- Baia e 
proced, de Torra Roxa. 

12 liaria das Dores de Oliveira, 
branca, brasil., casada, coin 41 
anos, nat. e proced. doDelflno-
polis. 

1:1 Maria Belani, branca, brasil., 
casada, com 33 anos, nnL de 
Ararnnuarn o proced. do Ita-
] « M . 

AS CURADAS 8 i O : 

1 Judith Teixeira Mendonça,bran-
ca, brasil., rasada, com 4u a-
nos, nat. rle Uni ra Mansa e 

Sroccíl. de Guará, 
iirin Aparecida, preta, brasil , 

solt, com 10 nuns, internada 
pela Polegada desta cidade. 

3 Sebastiana Marin tlc Jesus, 
tirano«, bnu i l . . viuva, com 25 
anos. nat. « proccd.de Guaira. 

< Hita Assunção, branca, portu-
gueza, casada, com 40 anos, nat. 
ita Ilha 3. Miguel o proced. dc 
Baiatais. 

AH FALECIDAS HA O : 

1 Beaeditn Marin dc Jesus, bran-
ca, bra>-il., cii-iida, com 3H a-
nos, nat. e proced. da 8. JoSo 
In lios Vista, falec. em 17/9/38. 

2 Ürultnda do Araujo, branca, 
brasil, casada, com 24 unos. 
proced. do S. Adetlii, íuiecida 
Bill 21»;«/;». 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 101 

Entraram durante o mês . 14 

Total 115 

Tiveram alta: curados 9 

» » me l hdos . . . . 5 

Falecidos . . . . . . . • 2 

Tolal l õ 

Soma a deduzir . . . . . 16 

Existem em t"'t° gg 

Con t i nuam em tratamento: 

Mulheres 106 

h o m e n s 99 

Soma t o t a l . . . . 205 

OS ENTRADOS SÀO : 
t Eugênio Pereira Borges, bran-

co, brasil, com 67 unos, nat. 
do Espírito Santo do Peixe e 
proced. do Poços de Caldas. 

2 Cicero Vital Ferreira, pardo, 
brasil., casado, com 33 anos, 
nat. da Paraíba e proced. do 
Slnd. Ferroviários Noroeste do 
Drasil • Baurú. 

3 Luiz Cornélio da Silva, preto, 
brasil., casado, com 38 unos, 
nat. dc Riü. Preto o proced. 
do S. José da Bela Vista. 

4 Miguel Itenna, branco, brasil, 
solt, com 31 anos, nai. dc Bau-
ru, proced. do Sind. do-. Fer-
roviários da Noroeste do Bra-
sil - Baurú. 

6 José Fernandes de Oliveira, 
pardo, brasil., solt, com 20 a-
nos, nat. dc Palmira e proced. 
da Delegacia de S. Rosa. 

6 Jose Pedro Pinto, pnrdo, brasil, 
solt, com 36 anos. nat. de Ser* 
ra Negra e proced. de Vargem 
0 ronde. 

7 José tlobl, branco, brasil , ca-
sndo, coin 38 anos, nat. de 8. 
Rita do Pas ja Quatro e pro-
ced. de Cedrnl. 

8 Hugo Ascnneli, branco, italiano, 
solt., com 38 anos, natural dc 
Fcrrara ltalla e proced. de S. 
Sebastião do Pnroiso. 

9 José Franco da Silveira, bran-
co, brasil , solt, com 21 anos, 
na t do S. Paulo o proced. de 
Olimpia. 

10 Celso Galavroti, branco, vin-
vo, italiano, com 50 anos. nat. 
da Italia e proòed. de Mirasol. 

11 José Soares de Alencar, par-
do, brasil , casado, com 42 a-
nos, nat. de Oiiricuri-Pornani-
buco o proced, do Presidente 
Prudente. 

12 Virgilio José Carlos, brasil, 
casado, com 58 anos, nat. e 
proced. deste município. 

lfi Romeu Fortes, branco, brasil, 
solt , com 22 «nos, nat. de I-
gunpe b proced. dcAraraqunra 

t i Jose Bartolomeu, brnnco, bra-
sil.. solt, com 2!) anos, nat. do 
8. Joaquim e proccd. de Or-
laudia. 

OS CI/ItADOS S A O : 

1 Balduíno Lino dc Sousa, bran-
co, brasil , casado, com M anos 
nat de Itiivcrava e proced. de 
Guará. 

2 Franciscodo Sousa Cintra,bran-
co, brasil , solt , com 3u anos, 
nat. dc Pouso Alegro, Minas o 
proced. ds Ituiiitabo. 

3 Manuel de Abreu Fernandes, 
brnnco, casado, português, com 
0r> anos, nat. de Portugal e 
proced. de Marília. 

4 Alberto Gregorio, branco, ca-
sado, português, com 34 anos, 
nat. de Portugal o proced. dc 
Nova Palestina. 

5 Tero Figo, japonez, casado, 
cont 3tl anos, nat. do Japão e 
proced. de Allinopolis. 

G Sebastião Joaquim Rosa, preto, 
brasil., solt., com 19 anos, nat. 
e proced. de Cristais. 

7 Ozorio Vilas Bôa, branco, bra-
sil., casado, com 41 anos, nat 
e proced. de Guaxupé. 

8 Sebastião Antonio Rodrigues, 
branco, brasileiro, casado, 
com 48 anos, nat. o proced. de 
Araxá. 

9 Aristides José dc Sousa, pre-
to, brasil., solt, com 22 anos, 
uat. de S. José do Morro A-
gudo e proced. da Delegacia 
de Orlandia. 

OS MELHORADOS SAO : 

1 João Domingues de Aguiar, 
branco, casado, brasil., com 52 
anus, nat. de Barretos o pro-
ced. de Nova Granada. 

2 Agnelo Rodrigues de Campos, 
pardo, brasil., casado, com 39 
anos, nat. e proced. de S. Se-
bastião do 1'uraizo. 

3 Ricardo Pardo Cortez, branco, 
brasil., sol t , com 26 anos, na t 
e proced. de S. Sebastião do 
Paraizo. 

4 Joaquim Moreira, bra.-il, me-
nor, com 13 anos, li&Lurat o 
liroced. de Monte Santo. 

5 Leopoldiun José dos Santos, 
brauco, solt, brasil, com 34 a-
noa, natural eproced.de Araxá. 

0 3 FALECIDOS SÃO : 

1 Eugênio Pereira Borges, bran-
co, brasil., casado, com 57 a-
nos, nat. de Esp. Santo do 
Peixe e proccd. dc Poços de 
Caldas, falecido cm 21/9/36. 

2 Waldomiro do Carvalho, bran-
co, brasil, solt, com 20 anos, 
nat. de ltirapuun e proced. da 
Fazenda Itainarati, falecido cm 
24/9/36. 

Cartas respondidas 
Receitas aviadas 
Curativos 
Injeções aplicadas 
Visitas médicas 

194 
86 
27 

283 
13 

Doentes deste município 19 

H M Ç l O ! Continuam em tratamento: 

nesta data 127 S n Ó I Ò É N T E S 

Médicos assistentes: Drs, J . 

Matias, Alfeu D in i z da Silva, 

Tomaz Novel ino c Fernando 

Faleiros de L ima. 

Escritório Central , 30/9/1936 

Provedor— Josf Marques Qarcia 

Gerente peral- fosé /(asso 

Campanha do selo 

Deverá realisar-se hoje , n o 

sa lão nob re d a Prefeitura 

Mun i c i pa l desta c idade , u m a 

reun i ão dest inada a promo-

ver !a C a m p a n h a do Selo 

Pró Ca ixa Benef icente Asi lo 

Co lon ia Cocais. 

Refer ida c ampanha consti-

t ue u m dos i tens do vasto 

p r og r uma a cargo d a Co-

missão local, que func iona 

sob a or ien tação do dr . Ciro 

W . de Sousa e Si lva , e tem 

como pres idente o dr. Anto-

n io Barbosa F i lho , Prefeito 

Mun ic ipa l . 

Conv i dada a par t ic ipar da 

reun i ã o de hoje, em face de 

tão besemer i t a in ic ia t iva , a 

«A Nova Era» far-se-á repre-

sentar e oferece os seus pres-

t i i m s aos que se encontrarem 

á frente desse mov imen t o 

q u e repu tamos de g rande al-

cance social . 

A g r a d e c i m e n t o 

Consignamo-lo a q u i em 

nosso n o m e e no da Casa 

de S a úde «A l l an Kardec» , a 

lodos os confrades da alta e 

b a i x a Sorocabana , cu ja aten-

ç ã o e sol ic i tude d ispensadas 

ao nosso v ia jante sr. Migue l 

Garc i a , q u a ndo de sua últi-

ma v iagem pela referida zo-

nn, f o ram de mo lde a con-

tentar p lenamen te os q ue 

moure j am pela manu t enç ão 

desta Fo l ha e do hospi ta l a 

que pertence. 

S e s s õ e s e s p i r i t a s 
Con t i n u am sendo realiza-

das no rma lmen t e as sessões 

espir i tas n o centro «Esperan-

ça e Fé» e na casa de saúde 

«A l l an Kurdec» . 

Horár io : 19,30 no centro e 

18 na casa do saúde . 

En t r a d a franca. 

OLHO MAGICO! 

O mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 
maior fábrica de rádios de 

todo o mundo : 
R C A V i i o r m o d e l o T 8 - 1 8 

«No alto, como em baixo» 
(Coin, da 2.a piig.) Mariano Rango D'A RACIONA 

mundo?, lutam, juntam-se, e 

desttoem-sc. A grandeza do A-

môr Universal c realçada pela 

vitoria espiritual que faz que 

aqóet: sc manifeste através as 

mais variadas fôrmas de pen-

samento. E' assim que eu ex-

plico a mim mesmo que certos 

confrades nossos que, com t 

aprovação de espíritos afins, 

consideram lógica, c natural .1 

situação do velho mundo e a-

provam a obra despótica dos 

ditadores. Mas os outros cons-

tituem as penumbras que a 

companharn .1 ascensão do sol 

na sua eterna trajetória. Mas 

estas penumbras estão entretan-

o destinadas a abandonar o 

astro maior quando estiver 

brilhando 110 zenith. 

Será que acabarão de vez? 

Não , ficarão tus paragens on-

de o sol desponta, para espe-

ra-lo cm novas almas e novos 

pensamentos, enquanto as ou-

tras, primitivas, finalmente har-

monisadas no A m ô r Universal, 

se esquivarão da nossa ação 

combativa, para imergir na Sa-

bedoria Divina, em cujas cul-

mi.tancias não é permitido a 

nós, terrenos, ascender. O nos-

so caminho é bem comprido.. . 

U m sentimento dc respeito 

e também dc misericórdia, nos 

faz indulgente, não apenas com 

os incarnados, mas também 

com os desincarnados como, em 

bôa opinião terrena, aprovam 

concordes os atos mui to des-

póticos dos chefes de governo 

e deles tiram bons auspícios 

para a humanidade. Mas, o 

nosso ideal é unicamente o d o 

Cristo, para o qual se volvem 

os braços e os corações de 

milhões e milhões de creaturas; 

cabe nos o dever — embora ' 

perdoando — de discutir e en-

frentar incarnados e desincar-

nados que, como penumbras, 

ofuscam o sol da verdade di-

vina, no A m ô r Universal. 

Se está cientificamente de-

monstrado que a luz provem 

do atrito da matéria com t> 

fluido, é também certo que a 

fé vem da vibração irrefreável 

do palpitar Divino. 

E esta palpitação deve 

acompanhar-nos no «alto como 

em baixo», mesmo sendo hu-

mildes combatentes em um 

planeta expiatorio. Q u e m pôde 

enumerar as nossas provas e 

provações, para tornarmo-nos 

cada vez mais merecedores da 

felicidade... 

João Leão Pila 
Tivemos o prazer de rece-

ber n visita desse confrade 

q ue representa o nosso bri-

lhan te colega « 0 C la r im» . 

O sr. J o ã o P i ta m u i gen-

t i lmente e a contento gera l 

rea l izou n o Cent ro Espír i ta 

Esperança e Fé, desta cida-

de, u m a palestra interessan-

te e subord inada ao título: 

« O q ue é Deus» . 

No d i a segu in te profer iu 

outra na Casa de Saúde 

«A l l an Kardec» t omando por 

mo t i vo «A Paciência» . 

Fez-se ouv i r a i nda na L iga 

Esp í r i ta D '0es te onde suas 

dissertações sobre a Dou-

t r ina foram de agrado geral . 

Nossos agradec imentos pe-

la visita. 

ttBinitawstiHutntiinfU 
(Cont. da l.a pdg.) 

pareceu, inesperadamente, an-

te o chefe, exc l amando : 

Já descobri o assassino. 

O n d e está ele? disse o 

chefe. 

Aqu i . 

Explique-se, inspetor. 

Cre io que sou eu o assas-

s ino (desatou um embrulho) , 

pois a este casaco falta um 

botão. O s seus botões sâo 

iguais ao que foi encontrado 

j un t o d o cadaver da mulher. 

E este casaco é meu. Ha três 

noites, despertei, repentinamen-

te, n um quarto de dormir es-

tranho, sem poder achar ex-

plicação de como havia pene-

trado naquela casa alheia. Co-

m o de costume, deitara-me 

na minha cama e não me lem-

bro de ter saído á rua. S ó sei 

que, inopinadamente, e cober-

to de suor frio, despertei num 

quarto estranho e a lguma coi-

sa me impelia a abandonar 

aquela casa... 

Emquan to regressava ao seu 

quarto, uma vaga lembrança 

lhe acudiu á memoria . Sentin-

d o irresistível vontade de re-

vistar um armário, descobriu, 

com horror, um embrulho com 

dinheiro e jóias. No casaco 

faltava u m botão. Estava des-

coberto o criminoso-.» 

O s médicos forenses con-

seguiram provar que o inspe-

tor cometera o crime em es-

tado de transe, sem a mais 

leve consciência d o q u e fazia. 


